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Resumo: O presente estudo visou compreender como as patentes podem ser utilizadas como fontes 
de informação e conhecimento específico para novas tecnologias aplicadas ao agronegócio. 
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica na literatura técnica e documental em tratados e acordos 
internacionais administrados pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), dos 
quais o Brasil é país signatário, e em documentos da base de dados estatísticos e de indicadores, bem 
como no banco de patentes do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). A pesquisa 
caracterizou-se como bibliográfica exploratória e documental, quanti-qualitativa, propiciando um 
estudo pela ótica das informações das patentes, mostrando como as informações e o próprio banco 
de patentes podem contribuir para a análise e gestão dos conhecimentos em tecnologia aplicados ao 
“setor econômico do agronegócio”. 
 
Palavras-chave: banco de patentes, informação estratégica, propriedade industrial, propriedade 
intelectual 

Abastract: The present study seeks to understand how patents can be used as sources of information 
and specific knowledge for new technologies applied to agribusiness. A bibliographic search was 
carried out on the technical and documentary literature on international treaties and agreements 
administered by the World Intellectual Property Organization (WIPO), of which Brazil is a signatory 
country, and on documents in the statistical database and indicators, as well as in the patent bank of 
the National Institute of Industrial Property (INPI). The research was characterized as exploratory 
and documentary, quantitative and qualitative, providing a study from the perspective of patent 
information, showing how information and the patent bank itself can contribute to the analysis and 
management of knowledge in technology applied to the "sector of agribusiness". 

Keywords: bank of patents, industrial property, intellectual property, strategic information 
 
1. Introdução 
  
 A presente pesquisa intitulada “Fontes de informação estratégica na análise de cenários de 
inovação no agronegócio”, visa o acesso aos bancos de patentes do Instituto Nacional da Propriedade 
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Industrial (INPI), do Brasil, do United States Patent and Tradmark Office (USPTO), do European 
Union Intellectual Property Office (EUIPO), e da Base de Dados do PATENTSCOPE, da World 
Intellectual Property Organization (WIPO), com o fim de utilizá-los como fontes de informação para 
a gestão estratégica da inovação no agronegócio. 

 As patentes já são consideradas como fontes de informação nas áreas de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) já há muito tempo, porém, apenas nos últimos anos é que elas que vêm 
sendo utilizadas como importantes indicadores de Ciência e Tecnologia no Brasil e no Mundo, e 
mais recentemente ainda, no agronegócio (CARDOSO, 2018). 

 Dessa forma, como são de acesso público após sua publicação em seus respectivos países, 
cessado o período legal de sigilo, independentemente de serem ainda pedidos de patentes depositadas 
ou patentes concedidas, de invenção ou modelo de utilidade, essas fontes de informação podem 
alimentar os mais diversos setores das ciências, das tecnologias, da economia etc., como matéria-
base de conhecimento e do estado da técnica. 

 Também as estatísticas de patentes, como um dos indicadores de propriedade industrial, têm 
sido largamente utilizadas já há cerca de 15 anos, “com o fim de aferir os resultados das pesquisas e 
demonstrar as tendências e movimentos da tecnologia” (CARVALHO, 2015), sobretudo quando o 
INPI passou a publicar seus dados estatísticos em sua base de dados. 

 Por sua natureza jurídica, a patente é um título de propriedade temporário sobre uma 
invenção ou modelo de utilidade (produto ou processo), outorgado pelo Estado por força de lei ao 
inventor/autor ou a outros detentores de direitos patrimoniais dela decorrentes, para excluir terceiros 
de atos relativos à matéria protegida sem sua prévia autorização, tais como fabricação, 
comercialização, uso etc. (CARDOSO; CARRER, 2017). No Brasil, as patentes de invenção gozam 
de um prazo de proteção de 20 anos e as de modelo de utilidade, de 15 anos, ambas a partir do 
depósito, não podendo ser inferiores a 10 anos para as invenções e sete anos para os modelos de 
utilidade. 

 Por ser título de propriedade conferido pelo Estado, os órgãos responsáveis de cada país pela 
recepção dos pedidos de patente, para processamento e exame dos pedidos devem manter seu banco 
de patentes com acesso aberto, público, quer para que o próprio órgão examinador efetue as buscas 
internas e externas, como também para que os demais países efetuem suas pesquisas reciprocamente, 
garantindo assim, a preservação do estado da técnica para o exame dos pedidos em andamento, tanto 
de residentes como de não residentes. Esses bancos de patentes nacionais de cada país e os 
internacionais são fontes de informação que podem ser acessadas por particulares ou mesmo 
instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento, públicas e privadas, bastando o acesso, 
utilizando-se de ferramentas de buscas pelas oito seções do International Patent Classification (IPC), 
pela Revision Concordance List (RCL), compilação e mesmo por palavras-chave. 

 Doutro modo, a internacionalidade das informações das patentes é cada vez mais alcançada 
a partir do Patent Cooperacion Treaty (PCT), que simplifica e visa tornar mais eficiente o processo 
de depósito de patentes em diversos países ao mesmo tempo, garantindo-se a fase nacional dos 
processos, bem como a de cada país, seguindo as etapas do depósito, da pesquisa internacional, da 
publicação internacional e do exame internacional, alimentando os bancos de patentes, que são por 
sua natureza importantes fontes de informação estratégica de inovação no agronegócio. Outrossim, 
o pedido em vários países não significa que todos vão conceder a proteção à patente, sobretudo se o 
país de origem não o conceder. 
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1. Material e Métodos 
 

 A primeira fase da pesquisa é bibliográfica exploratória, documental e estatística em bancos 
de patentes do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), United States Patent and 
Trademark Office (USPTO) e no European Union Intellectual Property Office (EUIPO), e da Base 
de Dados do PATENTSCOPE, da World Intellectual Property Organization (WIPO), de acordo com 
a Classificação Internacional de Patentes (IPC). Em segunda fase se dará o estudo de caso de uma 
empresa do agronegócio que detenha uma ou mais patentes concedidas no Brasil, nos Estados Unidos 
e em países signatários do Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes (PCT). Em última fase, os 
dados colhidos nas pesquisas e no estudo de caso serão analisados, organizados por seção do IPC e 
os dados estatísticos serão apresentados em forma de gráficos e tabelas. A pesquisa se reveste de 
caráter quanti-qualitativo. 
 

 
2. Resultados e Discussão 

 

 Os resultados preliminares da pesquisa bibliográfica exploratória, documental e estatística 
em andamento, consistiram no arcabouço dos Tratados Internacionais relativos às patentes dos quais 
o Brasil é país signatário, a CUP, o PCT e o IPC, bem como dados estatísticos do banco de estatísticas 
do INPI entre 2012 e 2017, e com resultados parciais de 2018, entre janeiro e outubro, e ainda do 
ranking dos maiores depositantes de patentes residentes e não residentes. As pesquisas no USPTO, 
no EUIPO e no PATENTSCOPE ainda não ocorreram, razão pela qual a empresa do agronegócio 
que virá a ser o estudo de caso ainda não foi selecionada, não havendo outros resultados no momento. 
 

3. Considerações Finais 

 Pode-se concluir, portanto, que os bancos de patentes dos órgãos nacionais, no caso do Brasil 
o INPI, dos Estados Unidos o USPTO, da Europa a EUIPO e o PATENTSCOPE da OMPI, bem 
como de cada um dos países do mundo podem ser acessados livremente, após a publicação dos 
respectivos pedidos, decorrido o prazo legal, tornando-se de acesso público, contribuindo para o 
acesso à informação, considerando o estado da arte de quaisquer tecnologias pesquisáveis e 
disponíveis. Ainda, frise-se que mesmo as bases de dados de patentes, pagas, são outras importantes 
fontes de informação. 

 Dessa forma, pode-se obter informações para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras, 
bem como para a análise de cenários de inovação no agronegócio, a partir do acesso aos bancos de 
patentes, que poderão oferecer além das informações tecnológicas, dados estatísticos que propiciarão 
o estudo de caso de empresa do agronegócio a ser eleita após concluída a fase das pesquisas, 
culminando com a elaboração de estratégias tecnológicas e de inovação no agronegócio. 
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